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A poesia moderna é inseparável da crítica da linguagem que, por sua vez, é a 

forma mais radical da crítica da realidade. Evoco esta observação de Octávio Paz 

também porque tinha afinidades com a poesia concreta e teve no meu amigo Haroldo 

de Campos um admirável transcriador da sua obra em nossa língua.  

A minha parceria com Haroldo em tornar presente a obra de Paz no Brasil teve 

como um dos seus desdobramentos a minha aproximação ao percurso de Augusto e 

por via de consequência, a minha admiração pela sua trajetória, que tenho agora a 

oportunidade de homenagear, neste depoimento que celebra os seus 90 anos. 

O movimento da poesia concreta, do qual Augusto em parceria com seu irmão 

Haroldo e Decio Pignatari foi um dos grandes propugnadores, partiu da consciência de 

uma ruptura estética que teve o seu ponto de partida literário na relevância 

irradiadora da obra de Mallarmé. O impacto heurístico desta ruptura instigou Augusto 

na especificidade da sua trajetória a refletir sobre a criação poética e a ampliar, como 

poeta, o campo da sua linguagem. Esta trajetória responde de modo próprio aos 

desafios desta ruptura, na compartilhada sensibilidade geracional dos concretos, em 

relação às insuficiências do passado na lida com os problemas da contemporaneidade 

literária.  

No percurso de Augusto cabe destacar a intrepidez com a qual exerce a sua 

liberdade na construção de bildung identificadora da sua persona literária. Esta soa, 

numa dialética de mútua implicação e complementariedade, nos seus substanciosos 

textos teóricos sobre o fazer poético; nas suas grandes traduções criativas que 

obedecem às escolhas do seu paideuma; nas suas revalorizações do inovador contido 
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na nossa tradição literária e na sua poesia. Esta empenha-se em continuamente 

explorar a “tensão palavras-coisas no espaço tempo”, na sua formulação de 1956, na 

qual também destaca a “responsabilidade total perante a linguagem” que está na 

origem da poesia concreta.  

Augusto, no exercício desta “responsabilidade total” alargou criativamente o 

escopo da linguagem. Valeu-se da sua destreza nas artes gráficas na disposição 

intencional dos signos contidos nas palavras, no espaço da página, e em outros 

suportes materiais. É um processo intensificado pela cor e pela pintura, ampliado pela 

remissão à música, numa metamorfose transversal de diversos mundos artísticos.  

Trata-se de um premonitório e bem-sucedido recurso aos méritos da 

interdisciplinaridade nos processos que desvendam o conhecimento, que registro 

enquanto pesquisador e professor universitário. 

É deste modo que Augusto, na sua poesia, revela a capacidade nomotética das 

imagens sintéticas, esclarecedoras da dispersão dos fragmentos da realidade da vida 

contemporânea, que a era digital intensificou. Daí, para concluir, uma poesia 

inovadora de um make it new, que se expressa por uma estética de concisão que 

singulariza a sua obra. Esta singularidade se articula pela limitação e pela 

condensação, que abrange a unidade na variedade, numa congruente sintonia com os 

seus propósitos criativos. 
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